
 

 

 
 
 

 

 

 

CAFÉFIL 2017 

Pensando bem, vivendo melhor 

LÓGOS (palavra, discurso, fala, conhecimento) da Ciência: 

Humanas? 

O nosso questionamento se dirige agora para as ciências humanas. A pergunta que 

se coloca é: afinal, são possíveis as ciências humanas? Para subsidiar as nossas discussões 

usaremos dois textos, o primeiro são fragmentos do capítulo quatro do livro Convite à 

Filosofia* que tem como título: as ciências humanas. O segundo é uma crônica de Marcelo 

Gleiser**: ciência e o sentido da vida. 

 

Texto 01- As ciências Humanas 

“Embora seja evidente que toda e qualquer ciência é humana, porque resulta da 

atividade humana de conhecimento, a expressão ciências humanas refere-se àquelas ciências 

que têm o próprio ser humano como objeto. A situação de tais ciências é muito especial. Em 

primeiro lugar, porque seu objeto é bastante recente: o homem como objeto científico é uma 

ideia surgida apenas no século XIX. Até então, tudo quanto se referia ao humano era estudado 

pela Filosofia.  

Em segundo lugar, porque surgiram depois que as ciências matemáticas e naturais 

estavam constituídas e já haviam definido a ideia de cientificidade, de métodos e 

conhecimentos científicos, de modo que as ciências humanas foram levadas a imitar e copiar 

o que aquelas ciências haviam estabelecido, tratando o homem como uma coisa natural 

matematizável e experimentável. Em outras palavras, par a ganhar respeitabilidade científica, 

as disciplinas conhecidas como ciências humanas procuraram estudar seu objeto empregando 

conceitos, métodos e técnicas propostos pelas ciências da Natureza.  

Em terceiro lugar, por terem surgido no período em que prevalecia a concepção 

empirista e determinista da ciência, também procuraram tratar o objeto humano usando os 

modelos hipotético-indutivos e experimentais de estilo empirista, e buscavam leis causais 

necessárias e universais para os fenômenos humanos. Como, entretanto, não era possível 

realizar uma transposição integral e perfeita dos métodos, das técnicas e das teorias naturais 



para os estudos dos fatos humanos, as ciências humanas acabaram trabalhando por analogia 

com as ciências naturais e seus resultados tornaram-se muito contestáveis e pouco científicos. 

Essa situação levou muitos cientistas e filósofos a duvidar da possibilidade de 

ciências que tivessem o homem como objeto. Quais as principais objeções feitas à 

possibilidade das ciências humanas? 

- A ciência lida com fatos observáveis, isto é, com seres e acontecimentos que, 

nas condições especiais de laboratório, são objetos de experimentação 

- A ciência busca as leis objetivas gerais, universais e necessárias dos fatos.  

- A ciência opera por análise (decomposição de um fato complexo em elementos 

simples) e síntese (recomposição do fato complexo por seleção dos elementos simples, 

distinguindo os essenciais dos acidentais). 

- A ciência lida com fatos regidos pela necessidade causal ou pelo princípio do 

determinismo universal.  

- A ciência lida com fatos objetivos, isto é, com os fenômenos, depois que foram 

purificados de todos os elementos subjetivos, de todas as qualidades sensíveis, de todas as 

opiniões e todos os sentimentos, de todos os dados afetivos e valorativos”.  

 

                  Texto 02- Ciência e o sentido da vida 

“Outro dia, estava dando uma palestra, quando alguém me fez "aquela" pergunta: 

professor, por que o senhor é cientista? Respondi que não podia ser outra coisa, que 

considerava um privilégio poder dedicar minha vida ao ensino e à pesquisa. 

Mas o que de fato está por trás dessa profissão, ao menos para mim, é uma 

oportunidade única para criarmos algo de novo, algo que nos diferencie do resto. 

A ciência oferece uma oportunidade para que possamos nos engajar com o 

"mistério", como Einstein chamava nossa atração pelo desconhecido: "A emoção mais 

significativa que podemos sentir é o mistério. 

Ela é o berço da verdadeira arte e da ciência. Quem não a conhece e não é mais 

capaz de se maravilhar, está mais morto do que vivo, como uma vela que se apagou". 

Einstein pôs as artes e as ciências sobre o mesmo patamar, frutos que são da 

criatividade humana. Para ele, nossas criações são produto desse questionamento incessante 

sobre quem somos e sobre o mundo à nossa volta. 

A ciência abre portas para o desconhecido, para o que nos foge aos sentidos. 

Aquilo que não vemos ou ouvimos é tão real quanto o que percebemos. 



Usamos instrumentos variados para amplificar nossa percepção da realidade, 

mesmo sabendo que nossa visão será sempre limitada: qualquer microscópio, telescópio ou 

detector tem alcance e precisão determinados pelo estado da tecnologia. 

É claro que um telescópio do século 19 não pode competir com os telescópios 

mais avançados de hoje. Com isso, o que captamos da realidade depende de forma essencial 

daquilo que nossos instrumentos nos permitem ver. 

Esse fato tem uma consequência importante: o que captamos do mundo depende 

das tecnologias que usamos. Ou seja, com o avanço delas, muda, muitas vezes, nossa visão de 

mundo. 

Um exemplo que já usei aqui é o microscópio. A visão da vida antes e depois da 

invenção do microscópio mudou completamente. O instrumento, inventado ao fim do século 

17, permitiu que víssemos criaturas invisíveis aos olhos. 

Com isso, novas perguntas sobre a natureza da vida puderam ser feitas -perguntas 

que, antes da invenção do microscópio não eram nem vislumbradas. 

Essa é uma lição importante, que elaboro no livro "Ilha do Conhecimento": o 

conhecimento não evolve linearmente; cresce de forma imprevisível, interagindo com as 

tecnologias que temos ao nosso dispor. 

Portanto, o mistério que nos cerca, e que tanto fascinava Einstein, estará sempre à 

nossa volta: não há como decifrá-lo por completo. 

Isso dá uma conotação única à ciência. Sendo um caminho para o conhecimento, 

ela nos oferece uma oportunidade de estar sempre buscando, e crescendo com a busca. 

O sentido da vida é dar sentido à vida. Não existe, ou deve existir, um fim. Pense 

num alpinista. 

Ele se prepara para subir o pico que vê à sua frente e, depois de muito esforço, 

consegue. De lá de cima, pode fazer duas coisas: se dar por satisfeito e descer, ou olhar em 

torno e ver todos os picos que ainda não escalou. 

A busca pelo conhecimento científico é assim: uma escalada por todos os picos 

que podemos encontrar. E quando conquistarmos todos eles, basta olhar para cima, e 

continuar nossa busca no espaço”.  

*CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo Ática. p. 271-277 

** GLEISER, Marcelo. Ciência e sentido da vida. Folha de S. Paulo. 12/10/2014 


